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EMENTA 

 
Estudo das sociedades do Medievo desde a desagregação do Império Romano até a emergência da 
modernidade. Ênfase na abordagem das fontes primárias e discussões da historiografia relacionadas à 
consolidação do cristianismo, do islamismo e ao feudalismo e suas formas de expressão cultural, política e 
econômica, em especial na península Ibérica. 
 

 

OBJETIVOS 

 

• Instrumentalizar o aluno para a prática de ensino, pesquisa e extensão com conteúdos de História 

Medieval. 

• Possibilitar o manuseio de fontes do mundo medieval (tradição textual, iconografia e cultura material) 
como um recurso de pesquisa e de ensino. 

• Estudar conceitos básicos e principais questões da bibliografia especializada. 
 

 

 

METODOLOGIA  

• Aulas expositivas e dialogadas. 

• Discussão e análise de fontes primárias. 

• Discussão e análise de bibliografia especializada em seminários. 

• Realização de resenhas de textos. 

 

RECURSOS 

• Fontes históricas primárias: escritas e iconográficas. 

• Livros. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

        

       Unidade I : Apresentação e fundamentos teóricos da disciplina. 

• Por quê estudar a Idade Média. 



 

Unidade II: Idade Média e Antiguidade Tardia. 

• As origens da sociedade medieval ocidental 

• Bizâncio e o cristianismo oriental 

• A formação da cultura islâmica 

• O Império Carolíngio e o vínculo feudal 

• Mudanças sociais e os primórdios do feudalismo. 

 

Unidade III: Senhorio e Feudalidade no Medievo Ocidental 

• O conceito de Feudalismo. 

• A sociedade feudal. 

• A cavalaria, as cruzadas e as ordens militares: o conceito de guerra santa. 

• Igreja e Sociedade: o projeto da Cristandade. 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

• Entrega de duas resenhas de texto – peso 5. 

• Provas escritas (duas) c/ número limitado de páginas – peso 5. 
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